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Agentes desaúde' 
no Sul do Pará 
estão intoxicados 
DDT e mallation trazem 
dores, diarréias e até 
tentativas de suicídio 

Letícia Lins 

• RECIFE. Em Conceição do Ara-
guaia, Sul do Pará, 70% dos guar-
das sanitários da Fundação Na-
cional de Saúde (FNS) estão con-
taminados por produtos tóxicos, 
como o DDT e o mallation. Os 
dois inseticidas são usados de 
forma inadequada no combate a 
mosquitos transmissores de ma-
lária e dengue. A contaminação 
causou nos servidores dores, 
desmaios e fraqueza. Alguns não 
conseguem nem caminhar. Há re-
gistros de irritabilidade excessiva 
e tentativas de suicídio. 

O problema já foi comunicado 
ao Ministério da Saúde pela Con-
federação Democrática dos Tra-
balhadores do Serviço Público 
Federal (Condsef). Mas, como até 
o momento nenhuma providên-
cia foi tomada, a Condsef encami-
nhou denúncia à Organização 
Mundial de Saúde (OMS). Segun-
do o diretor-executivo da Cond-
sef, Guilherme Brito Rodrigues Fi-
lho, 120 pessoas envolvidas na 
aplicação de inseticidas foram 
submetidas a exames toxicológi-
cos. Destas, 84 estavam contami-
nadas por mallation e DDT,,tão tó-
xico, que seu uso na agricultura.é 
oficialmente proibido. 

Sindicalista: 'Só o Brasil usa 
DDT em saúde pública' 

De acordo com Sedício Montei-
ro, da Condsef em Belérnipif-.. -disil 
é o único país do munjo que ain-
da usa o DDT em saúde pública. 
Ele afirmou que os intoxicados 
não são afastados do ,contato 
com o veneno e chegam a dormir 
junto aos produtos tóxicos, arma-
zenados em barracos armados no 
interior do estado. 

— Eles só são medicados de 
forma momentãnea, de acordo 
com os sintomas apresentados 
no momento em que chegam ao 
hospital. Muitos já foram trata-
dos como se tivessem apendicite 
ou diarréia — afirma Vicente San-
tana Dias, coordenador de saúde 
da Condsef no Pará. 

Segundo ele, a população tam-
bém corre fisco de envenena-
mento. A FNS só autoriza cem 
exames toxicológicos mensais 
por estado, quando o número de 
trabalhadores envolvidos nessas 
operações é muito maior. Só em 
Conceição do Araguaia, no Sul do 
Pará, eles são 284. 

Pesquisadores criticam 
métodos adotados pela Saúde 
Os casos foram levados ao Cen-

tro de Pesquisas Ageu Magalhães, 
da Fiocruz, em Recife, onde os 
cientistas Leda Régis, André Fur-
tado e Lia Girardo criticam os mé-
todos tóxicos e caros adotados 
pelo Ministério de Saúde para 
combater as endemias. Leda e 
Furtado já desenvolveram vários 
trabalhos de controle biológico 
dos mosquitos transmissores de 
doenças, sem prejudicar a saúde 
dos agentes. Mas, até agora, as 
práticas não foram adotadas, em-
bora sejam utilizadas com suces-
so em outros países e recomen-
dadas pela OMS. 

— O DDT tem ação sistêmica, 
altera o sistema nervoso central e 
periférico, é hepatotóxico, danifi-
ca o sistema imunológico e tem 
substâncias cancerígenas. Além 
disso, é bioacumulativo. Vai se 
acumulando nos tecidos gorduro-
sos do corpo humano e dificil-
mente é eliminado do organismo. 
Há estudos em vários lugares do 
mundo mostrando que os que es-
tão expostos a ele ficam com de-
pressão e tendência ao suicídio 
— disse Lia Girardo. 

Segundo Guilherme Brito Ro-
drigues Filho, do Condsef, três 
agentes investigados já tentaram 
o suicídio. Lia acrescentou que, 
embora tido como menos tóxico 
do que o DDT, o mallation tam-
bém tem substâncias canceríge-
nas. Esses dois produtos pratica-
mente eliminam os inimigos natu-
rais dos mosquitos transmisso-
res de doenças. 

— O problema dos agentes do 
Pará deve ser encarado como um 
problema nacional, já que as prá-
ticas equivocadas de lá são ado-
tadas em todo o país — advertiu 
a pesquisadora da Fiocruz. 

A Secretaria estadual de Saúde 
do Pará informou que o DDT será 
substituído i-,or um inseticida:me-
nos tóxico, o Etofeatrox. e 


